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1. INTRODUÇAO 

Visando uma antropologia complexa e contribuir 
com o debate sobre as condições presentes na edu-
cação no Brasil e no Perú, desenvolvi pesquisa1 sobre 
mulheres-professoras, buscando encontrar as possi-
bilidades que se manifestam nas relações intercultu-
UDLV�H�FRPR�VH�GLULJHP�DR�r[LWR���5HFRUUL�jV�KLVWyULDV�
de vida, observei como são vividos os arquétipos2, 
estudei a relação mulher/animus3 - feminino4 com o 
passado mantido sob o manto do patriarcado e como 
se articulam agora com a dinâmica dos instintos5 a 
partir das escolhas feitas, a realidade cotidiana e as 
perspectivas de futuro.

Desde a década de 90, ampliando formas de con-
tato e cooperação com os países vizinhos, ex-colônia 
como ele, o Brasil vem tentando superar o distan-
ciamento de muitos séculos.  O desenvolvimento do 
mega-projeto da Estrada Transoceânica, visando o 
mercado peruano, o asiático e em especial o da China, 
tem sido tema de governos e instituições, criando 
nova área de controle de fronteiras, estimulando o 
movimento de mercadorias, o turismo, aumentando 
a circulação de pessoas, afetando populações e a 
educação.  

A escolha da metodologia mitohermenêutica 
SDUD�D�DQiOLVH�GH�FXOWXUDV�GHYHX�VH�j�QHFHVVLGDGH�GH�
¿ORVRIDU�SHODV�SRVVLELOLGDGHV�GH�UHÀH[mR�TXH�HOD�RIH-
rece em seus procedimentos, pois etimologicamente 
mytho vem do grego mithós VLJQL¿FDQGR�DTXLOR�TXH�VH�
relata na dinâmica de imagens e símbolos que emer-
gem a partir de ações humanas. Segundo Campbell6 
como imagem primordial, a forma simbólica do mito 
permite compreender pelas palavras e os contextos 
VHOHFLRQDGRV��DV�Do}HV��UHÀH[}HV�DOL�H[SRVWDV�H�FRPR�
expressam um sonho coletivo.

Esta metodologia para a análise de culturas foi 
proposta por Gilbert Durand7. O importante para ele 
é reconhecer que aspectos das imagens produzidas 
pelo ser humano na vida individual e coletiva, são 
motivados por costumes e pressões sociais, mais que 
SHOD�¿VLRORJLD�H�RV�PLWRV�VmR�QDUUDWLYDV�QD�TXDO�RV�VtP-
bolos se resolvem em palavras e arquétipos em idéias.  

1 Em nível de Pós-Doutorado, 
na Faculdade de Educação 
da USP, Departamento de 
Administração Escolar, com 
patrocínio da FAPESP, de 
2009 a 2010, sob título: 
“Mitohermenêutica  do 
feminino na antropologia da 
educação: interculturalidade 
Brasil-Perú”, com supervisão 
do Prof. Marcos Ferreira-
Santos.
2 Segundo Jung,  2010.  
L o s  a r q u é t i p o s  y  l o 
inconsciente colectivo. 
Madrid: Ed. Trotta, 2010, 
p.76: arquétipos são imagens 
primordiais, inerentes ao 
inconsciente da  espécie 
humana e manifestações dos 
instintos.
3 Idéia de Jung em sua obra 
O homem e seus símbolos. 
Rio: Nova Fronteira, 1987, 
o animus é a energia que 
se convencionou chamar 
“ m a s c u l i n a ”  ( f o r ç a , 
empreendedorismo, ação), 
na mulher.  
4 Feminino nesta pesquisa 
t e m  a  c o n o t a ç ã o  d e 
gênero, uma construção 
social, cultural e política. 
SANCHES, Janina (2010).  
Contact and ressentment 
are challenges to education 
e n h a n c e m e n t .  Z u r i c h : 
S z o n d i a n a  Z e i t s c h r i f t 
f ü r  S c h i c k s a l s a n a l y s e 
u n d  B e i t r ä g e  z u r 
Tiefenspsychologie, 2010.  
5C o m b as e  e m S zo nd i 
Lipot (1970). Tratado del 
Diagnostico Experimental 
de los Instintos. Madrid: 
Ed. Biblioteca Nueva (p.21): 
instintos são energias dos 
genes que produzem ações 
e formas de reações.  Cada 
instinto tem apenas uma 
¿QDOLGDGH�±� FRQVFLHQWH� RX�
inconsciente: satisfazer a 
si mesma. Contemporâneo 
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Durand criou Estruturas Antropológicas do 
Imaginário, uma arquetipologia geral que organiza 
as imagens em Regimes e estruturas míticas. As do 
Regime Diurno resultam da angústia do ser humano 
frente ao medo que produzem a morte e o tempo. São 
imagens do puro, o claro, o elevado, separar, subir. 
Incluem-se as expressões ocidentais do aristotelismo, 
cartesianismo, racionalismo, pragmatismo, positivis-
PR��R�GLVFXUVR�FLHQWt¿FR�FOiVVLFR�UHSUHVHQWDGR�SHOR�
deus Prometeu sendo seus símbolos os espelhos en-
ganadores, dragões, leões, espada, escada, montanha, 
raio, aves, o cetro.  

,PDJHQV�GR�5HJLPH�1RWXUQR�WHP�¿JXUDV�PDWHU-
QDV�OLJDGDV�j�UHVLVWrQFLD�GD�WHUUD��0mH�7HUUD���DVVLP�
FRPR�j�SURIXQGLGDGH�DEVRUYHQWH�DTXiWLFD��'HXVD�GDV�
ÈJXDV��H�jV�IRUoDV�GD�OXD��UHSUHVHQWDo}HV�VLPEyOLFDV�
da inversão e intimidade, confundindo o ativo/passi-
vo, possuir/ser possuído, representados também pelo 
deus Dionísio, o deus da vegetação, vinho, transfor-
mações, êxtase. A estas estruturas antropológicas do 
imaginário, o pesquisador brasileiro Ferreira-Santos8 
acrescentou as Imagens do Regime Crepuscular, sen-
GR�D�UHSUHVHQWDomR�GH�LQWHJUDomR�GH�VRPEUDV��¿JXUDV�
DEHUWDV�j�PRELOL]DomR�H�D�EXVFD�GR�HTXLOtEULR�PtWLFR�GH�
sensibilidades, como práticas crepusculares adotadas 
também nesta pesquisa.

Com estes fundamentos busquei compreender 
como se dão as mediações simbólicas de mulheres-
-professoras valorizando o repertório cultural do 
Outro(a) e o seu mesmo, como ocorrem as práticas 
dialógicas, a profundidade da busca pessoal, a coerên-
cia entre práticas e discursos, em culturas diferentes. 
O que se está criando para viver no futuro e como isso 
se mostra na sua fala.   No contexto espaço-temporal 
atual de mudanças paradigmáticas, havendo consci-
ências mais democráticas que pelas políticas públicas 
na América Latina visam garantir a palavra da mulher 
como sujeito, através da qual ela escreva sobre as es-
colhas para o seu próprio destino penso que estão em 
SURFHVVR�Do}HV�SROtWLFDV�TXH�QmR�SRGHULDP�¿FDU�QRV�
meios técnicos, sem a percepção da pessoa como ser 
hermenêutico, que interpreta e escolhe, pois vivemos 
ao mesmo tempo uma nova epistemologia e uma nova 
psicologia, as quais segundo Santos9, enquanto nova 
epistemologia fecha-se o horizonte de expectativas 

de Freud e Jung, Szondi 
inaugurou a psicologia 
das necessidades.  São: 
Vetor S, necessidade de 
corporalidade; Vetor P, 
necessidade de afetividade; 
Vetor Sch, necessidades 
das forças do Eu; Vetor C, 
necessidade de Contato.  
Segundo a sua teoria os 
instintos não são fixos, 
r í g i d o s ,  p e r m a n e n t e s 
mas (1970,  p.  30) tem 
capacidade de transformação 
pela influência social e 
manifestação  cul tural , 
resultando na Teoria da 
Escolha de Szondi, pelo livre 
arbítrio (Idem: 37).
6Campbell, Joseph (1997). 
As transformações do mito 
através do tempo. São Paulo: 
Cultrix.
7Durand, Gilbert (2002).  As 
estruturas antropológicas 
do imaginário. São Paulo:M.
Fontes, p. 383
8 F e r r e i r a - S a n t o s , 
Marcos (1998).  Práticas 
crepusculares: mytho, ciência 
& Educação no Instituto 
Butantan – um estudo 
de caso em Antropologia 
)LORVy¿FD��)(863��7HVH�GH�
Doutoramento, 1998.
9Sousa Santos, Boaventura.  
Pela  mão de Alice.   O 
social e o político na pós-
modernidade. São Paulo: 
Cortez, 2010.
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e de possibilidades e criam-se novas alternativas; 
enquanto nova psicologia, a utopia recusa a subjeti-
vidade do conformismo e cria a vontade de lutar por 
alternativas.

2. O FEMININO RESSENTIDO

Em ambos países vemos levantarem-se alguns 
YpXV� LOXVyULRV�GH�KLVWyULDV� IDOVL¿FDGDV�SHOD� FXOWXUD�
patriarcal e desfazerem-se imagens de mulheres cris-
talizadas em modelos que se acreditava serem “por 
natureza”  da condição feminina. É o caso das palavras 
de Jorge Basadre,10 intelectual, historiador e por duas 
vezes ministro da educação no Perú, durante a déca-
da de cinqüenta do século XX, cujas conseqüências 
se fazem sentir na atualidade.  Dizia ele que o papel 
essencial da mulher era o amor e que o do homem 
era o trabalho.  Por esse motivo, o homem seria um 
transeunte no ato sexual, na mulher perdurando até 
o parto e o aleitamento.  Também por esse motivo, os 
meninos “preferem” brincar com soldados, símbolo 
da luta, do esforço e desejo de supremacia, enquanto 
as meninas “preferem” brincar com bonecas, preco-
cemente maternas.  

1RYRV� VLJQL¿FDGRV� VmR� DWXDOPHQWH�QHJRFLDGRV�
para o feminino e a mulher participa do debate, que-
rendo ou não. Penso que o problema está na falta da 
LQWHUSUHWDomR�PLWR�KHUPHQrXWLFD��D�UHÀH[mR�SURIXQGD�
em sua complexidade, o processo de interpretar o 
que as próprias vozes dizem.  As escolas dos países 
aqui em estudo, na sua estratégia comunicativa de 
formas diferentes, conteúdos diferentes, difundido 
imagens fortemente racionalistas, machistas e ao 
mesmo tempo interessadas no ênfase competitivo, 
tecnológico, consumista, com esquemas verbais 
fechados e a percepção julgando um retrato de fe-
minilidade construído por homens, para homens, 
enfrenta agora propostas no sentido do re-encontro, 
re-união com o mito hermesiano, ou seja, com a idéia 
GH�TXH�WRGRV�QDVFHPRV�FRP�DPEDV�HQHUJLDV�jV�TXDLV�
convencionou-se chamar feminina e masculina.  

Jung11 já havia advertido que conhecer e dominar 
o animus, ou a energia “masculina”  ou seja, a força, 
ação, conquista, aventura, curiosidade ativa no in-
consciente da mulher, seus aspectos positivos e nega-

10Basadre, Jorge (1987).Perú: 
Problema y Posibilidad.  
Lima: Librería Studium 
Ediciones, p.226.
11Jung, Carl (1987). O homem 
e seus símbolos. Rio: Nova 
Fronteira.
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tivos, seria o recurso que lhe permitiria escolher um 
destino melhor, mais forte, ativo, empreendedor, e ao 
mesmo tempo amoroso, respeitoso, tranqüilo porque 
satisfeito com o uso equilibrado das suas energias.

0HVPR�)UHXG�KDYLD�HQFRQWUDGR�GL¿FXOGDGH�HP�
GH¿QLU�R�TXH�VHULD�masculinidade e feminilidade por 
“natureza”.  Ele acreditava que o masoquismo seria 
autenticamente feminino, e que quando ocorria em 
homens, seria por motivo da integração de rasgos 
femininos no homem, o psicanalista também atri-
EXtD�jV�PXOKHUHV�D� LQIDQWLOLGDGH��R�QDUFLVLVPR�H�D�
não-identidade.  Na verdade, como explica Kehl12 a 
cultura ocidental dos séculos XVIII, XIX e começo 
GR�;;��p�TXH�LQWHUGLWRX�jV�PXOKHUHV�RXWUDV�SRVVLEL-
OLGDGHV�GH�LGHQWL¿FDomR��GHL[DQGR�OKHV�DSHQDV�GRLV�
destinos possíveis: ser mãe e realizar-se pelas relações 
amorosas começando pelo próprio pai, caracterizando 
a sua personalidade “feminina”, dedicada a amar e 
VHUYLU�SDL��PDULGR�H�¿OKRV���

Como sabemos que o sujeito é sempre um ser de 
linguagem, num contexto histórico em certo sistema 
simbólico cultural, esse é o motivo da importância de 
reconhecer que a maioria de mulheres viveu por im-
posição ou escolha, a ausência da criação de perspec-
tivas de superação, longos períodos da vida privada 
dedicados a servir os outros, atender a expectativas 
da sociedade, da igreja, do Estado ou, “masculinizar-
-se” em nome da defesa dos seus desejos, mesmo que 
não os realizasse.

���������$�PDLRULD�GDV�PXOKHUHV�TXH�VH�GHGLFRX�j�YLGD�
pedagógica viveu longa ausência do reconhecimento e 
GD�GHPDQGD�SUR¿VVLRQDO�SDUD�VXDV�P~OWLSODV�FDSDFL-
dades, inclusive pela determinação do que se entendia 
ser “trabalho de homem-professor” e “trabalho de 
mulher-professora”.  No Perú, até a uma década atrás, 
as professoras eram limitadas somente ao ensino nos 
cursos iniciais, básicos, subalternas ao diretor-ho-
mem, sendo apenas eles autorizados a participar em 
FXUVRV�GH�DWXDOL]DomR�SUR¿VVLRQDO��FDUJRV�GH�GLUHomR��
decisões, viagens, escolhas de como usar a força da 
voz, a manipulação da linguagem, sua e dos demais13, 
problema que no Brasil já se discute há algumas déca-
das; o que não quer dizer que esteja resolvido (como 
se verá na análise das falas das professoras), mas que 
pela conscientização, oferece melhores possibilidades 

12(2008).  Deslocamentos do 
feminino.  Rio de Janeiro:  
Imago, 211.
13 Sanches,Janina 2010. 
M i t o h e r m e n ê u t i c a  d o 
feminino na antropologia da 
educação: interculturalidade 
Brasil-Perú, p. 50.
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de escolha e responsabilidade pelas conseqüências.
O rigor fundamentalista da religião católica, ainda 

imperioso em ambos países, mantém e atualiza anti-
JDV�WUDGLo}HV��FRP�PDLV�IRUoD�QR�FDVR�SHUXDQR��5H¿UR-
�PH�j�VHSDUDomR�SRU�JrQHUR�HP�HVFRODV�H�IDFXOGDGHV�
PDQWLGD�j�DWXDOLGDGH��FRPSRUWDPHQWRV�LPSUHJQDGRV�
de pré-conceitos, pré-juízos, controles de distanciamen-
to do anima-homem / animus- mulher, entrando em 
choque com os conteúdos da comunicação globalizada 
televisiva, virtual, impressa e interpessoal da vida 
cotidiana.

No âmbito educativo, por meio desta pesquisa, en-
contrei vozes de mulheres ressentidas, prisioneiras da 
memória, debatendo-se com fatos do passado trazidos 
na mesma intensidade vivida para o contexto da reali-
dade presente, como se nada houvesse mudado, frente 
jV�LPSRVLo}HV�GH�QRYRV�LQWHUHVVHV�VyFLR�HFRQ{PLFRV�
H�GR�(VWDGR�TXDQGR�DUWLFXODGRV�j�HGXFDomR�

Diante de uma fragilidade pessoal típica deste pro-
cesso de transição remanescente da modernidade, o 
ressentimento manifestando a insatisfação de grupos 
para quem promessas quanto aos direitos humanos 
não foram cumpridas14 um dos problemas que afeta as 
mulheres-professoras é a perda da coragem de lutar.  
Atitudes ressentidas em sua passividade queixosa, 
sem projetos pessoais e não envolvidas em projetos 
coletivos, tornam frequente o sentimento de sujeito 
impotente como agente de transformação política 
e nas suas repetidas tentativas de superação, apre-
sentam pseudo-soluções para os problemas do seu 
contexto, em especial no Perú.

No Brasil, a força econômica da indústria-mídia-
-publicidade-internet é determinante na invenção e 
preservação do estereótipo da mulher precocemente 
sexualizada, a serviço do gozo masculino, convencen-
do-a de serem essas as suas reduzidas “qualidades” 
femininas15 e o mesmo ocorre no Perú. A diferença 
está na ação mais antiga da universidade brasileira 
em núcleos de pesquisa e grupos de estudo em nível 
de pós-graduação atuantes desde a década de setenta 
QHVWH�FDPSR�GH�UHÀH[mR��PDV�TXH�DLQGD�GHL[DP�PDU-
JHP�j�SHUJXQWD��D�PXOKHU�VDEH�R�TXH�TXHU�R�feminino?  

O objetivo agora16 é a construção de uma mulher-
-cidadã do ponto de vista intelectual, físico, moral e 
nesse ideal (não esquecendo que ideologias contém jo-

14 Kehl, Maria Rita (2007).  
São Paulo: Casa do Psicólogo,  
p. 206.
15 Sanches, Janina (2010).  
Contact and ressentment 
are challenges to education 
e n h a n c e m e n t .  I n : 
Altenweger & Others (2010).  
Szondiana .  Ze i tschr i f t 
f ü r  S c h i c k s a l s a n a l y s e 
u n d  B e i t r ä g e  z u r 
Tiefenpsychologie.  Zurich: 
Versus Verlag, p. 212.
16 No Brasi l  criou-se a 
Secretar ia  Especial  de 
Políticas para as Mulheres: 
www.pres idenc ia .gov.br /
spmulheres,  e no Perú o 
Ministério de la Mujer, 
responsável também pelo 
Conselho Nacional da Pessoa 
com Discapacidade; pelo 
Desenvolvimiento dos Povos 
Andinos, Amazônicos e Afro-
Peruanos; pela Assistência 
Alimentaria Nacional e pelo 
Desenvolvimento Social:  
www.mimdes.gob.pe.
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gos de poder), é importante observar em que medida 
é atingida a mulher-professora, como a “consciência 
externa” é fornecida pelos movimentos atuais em 
defesa da mulher e de que maneira ela reage, compre-
ende uma consciência mais sadia, equilibrada, para si 
mesma e em conseqüência para os demais.

Sendo social a linguagem e sendo a voz da pro-
fessora pela qual se aprende nas instituições de edu-
cação, sobre novos sistemas de idéias organizadas, 
FODVVL¿FDGDV�FRPR�³HP�GHIHVD�GD�PXOKHU´��FKHJDPRV�
ao tempo contemporâneo dando-nos conta da ne-
FHVVLGDGH�GH�FRQ¿DU�QD�SHUFHSomR��QD�FDSDFLGDGH�GH�
GLVFHUQLPHQWR��QD�GLVWLQomR�HQWUH�LGpLDV�TXH�VH�¿[D-
UDP�QDV�SDODYUDV�H�QRV�IDWRV�TXH�VH�PRVWUDP��D�¿P�GH�
melhor escolher ações.  Como dizia Merleau-Ponty17 
“Num certo sentido, tudo é percepção, posto que 
QmR�Ki�XPD�Vy�GH�QRVVDV�LGpLDV�RX�UHÀH[}HV�TXH�QmR�
traga a sua marca, da qual a realidade objetiva esgota 
a realidade formal e que se torna forma do tempo”.

No Brasil e no Perú, sendo atualmente obrigadas 
pelas políticas públicas a uma ação pedagógica mais 
criativa, ativa. Exercer-se no melhor modelo social-
�FLGDGmR��D�¿P�GH�QmR�VXFXPELU�DRV�GHVD¿RV�IUHQWH�
ao alunado cada vez mais informado, inquieto, insa-
tisfeito, espera-se que a mulher-professora integre-
-se, re-encontre forças dentro de si mesma.  Caso 
contrário, a educação continuará a serviço do arbítrio 
de interesses que fragmentam e esfacelam incoeren-
temente vínculos pessoais, sociais e familiares.  

No caso da sociedade educativa peruana, preocupa 
R�IDWR�GH�SUR¿VVLRQDLV�GD�HGXFDomR�HP�QtYHO�GH�SyV-
�JUDGXDomR�QmR�UHDOL]DUHP�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�GR�WLSR�
qualitativa antropológica, havendo nas universidades 
S~EOLFDV��WRWDO�DXVrQFLD�GH�GHEDWHV�H�UHÀH[}HV�WHyUL-
cas, pois usa-se apenas a pesquisa quantitativa por 
modelos estatísticos e a pesquisa qualitativa desse 
mesmo modelo quantitativo. Como conseqüência, é 
cada vez mais difícil encontrar soluções para ques-
tões da subjetividade, as que de fato mobilizam a 
sociedade.

'HVSURYLGDV�GH�HOHPHQWRV�FLHQWt¿FRV�SDUD�D�FUtWLFD�
dialógica, a compreensão das limitações, a auto-crítica 
FRP�UHVSHLWR�D�VXDV�IXQo}HV��D�OLQJXDJHP�¿FD�SUHMX-
dicada assim como a adoção de ações estratégicas 
FRQVFLHQWHV�TXH�EHQH¿FLHP�SURMHWRV�D� ORQJR�SUD]R��

1 7 M e r l e a u - P o n t y , 
Maurice (1990). Primado 
d a  p e r c e p ç ã o  e  s u a s 
consequências filosóficas.
Campinas: Papirus, p.32)
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HVWDQGR�D�SHUFHSomR�GH�VL�PHVPDV��HQWUHJXH�j�DSUR-
vação do outro, o homem, o chefe, o patrão, o diretor 
da escola, o coordenador da faculdade, o coordenador 
da pós-graduação (geralmente engenheiros).

Trata-se, pois, de refletir além do paradigma 
FOiVVLFR��SRVLWLYLVWD�� UHGXFLRQLVWD�� VLPSOL¿FDGRU��GH�
base aristotélica e hermenêuticas redutivas18, bus-
cando “um outro olhar”, com outros instrumentos, 
outra razão além da lógica excludente, dicotômica, 
humilhante para a mulher, fazendo-se necessária 
a experiência pedagógica de contingência radical, 
o diálogo silencioso da educação da sensibilidade,  
ampliando a própria sensibilidade.

Não é muito diferente desse quadro a resposta da 
professora brasileira Vânia19, que ensina há 23 anos, 
quando lhe perguntei quais mudanças ocorreram des-
de que era aluna e agora que é professora, em relação 
j�PXOKHU��HOD�UHVSRQGHX���³$�PXOKHU�SURIHVVRUD�DQWHV�
tinha um status muito maior, ela era o bom-partido 
que os homens queriam para se casar, acho que agora 
masculinizou-se, deixou de ser a professora, para ser 
a provedora do lar, muitas vezes sem um companhei-
ro.  Antes era um destaque, hoje está aí no mesmo 
patamar masculino lutando como todas as pessoas”.  

Entendendo-se que uma sociedade é produzida 
pelas interações entre indivíduos, essas interações 
produzem um todo organizador que retroage sobre 
cada indivíduo para co-produzi-los enquanto sujei-
tos.  É o que diz Morin20 , na sua ideia de organização 
recursiva: efeitos e produtos fazem parte da própria 
causação  e produção, o problema sendo portanto 
como se resolve  a auto-criação e a auto-organização.  

No processo sócio-cultural, a mulher-professora 
comum que tendo tido de algum modo restringi-
da a sua instrução, linguagem e cultura próprias, 
construiu-se como necessidade (falta) daquilo que 
a produziu, mas também sofre a causação das suas 
próprias escolhas. Acreditando não poder desfazer-se 
das amarras subjetivas que contribuiu para construir 
e que ela mesma preserva21.

Tendo sido desviada do equilíbrio do próprio rit-
mo, aquele cujo som interno algumas das professoras 
desconhece ou nunca pôs em ação, surge a mulher, 
confusamente, como “patológica”, pois a mitologia 
encoberta, transforma-se em psicopatologia22  Essa é 

1 8F E R R E I R A - S A N T O S , 
M a r c o s  ( 2 0 0 4 ) .  
Crepusculário: conferências 
sobre mitohermenêutica e 
educação em Euskadi. São 
Paulo: Zouk,  p. 41
1 9 T o d o s  o s  n o m e s 
d e  p r o f e s s o r a s  a q u i 
mencionados, são falsos, a 
¿P�GH�SURWHJHU�D�LGHQWLGDGH�
das informantes. 
20 Morin, Edgar (2007). 
Ciência com consciência. 
Rio: Bertrand Brasil, 182.
21 SANCHES, Janina (2010).  
M i t o h e r m e n ê u t i c a  d o 
feminino na antropologia da 
educação: interculturalidade 
Brasil-Perú. São Paulo, Tese 
de pós-doutorado, FE-USP.
22 Durand (2008).  Ciência 
do homem e tradição. O novo 
espírito antropológico. São 
Paulo: Triom, p.265
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a vingança da deusa grega guerreira, Diana, Ártemis, 
como as Amazonas que com as suas reações imediatas 
GHIHQGLDP�R�ULR�$PD]RQDV�GRV�LQYDVRUHV��SRQGR�VH�jV�
PDUJHQV�GDV�iJXDV�FRP�VXDV�ÀHFKDV�FHUWHLUDV���)UHXG�
também acreditava ser justo educar as mulheres 23 
desde que mantendo o ideal que a “natureza” lhes 
destinara, da doçura, do encanto, a beleza do corpo, 
a docilidade, sendo impensável para ele mesmo que a 
VXD�HVSRVD�0DUWD��IRVVH�VXD�FRQFRUUHQWH�QD�SUR¿VVmR��
ou mesmo a sua interlocutora.  

As mudanças necessárias fazem parte de um 
processo que não é simples nem rápido, pois está 
impregnado de história, cultura e jogos de poder no 
qual, costumes deixam a interrogação entre o que seja 
“aceitação” e “escolha”.  No Perú, é o caso do “Tum-
banquichu” TXH�VLJQL¿FD�³DPDU�SHOD�IRUoD�RX�DPRU�
com tombo”. Prática comum até o século passado, e 
ainda observada na atualidade, em regiões andinas 
SHORV�¿OKRV�GH� DXWRULGDGHV� H� VHQKRULRV�GD� FDSLWDO�
que considerando-se jovens, ricos, brancos, belos e 
no direito de “abordar moças do campo que pela sua 
ignorância, temor e submissão se entregam ao sedu-
tor, considerando um privilégio ter sido a escolhida”24 

No trajeto antropológico, ao contrário da leitura 
única, linear, de causa-efeito, busquei a crítica dialógi-
FD��R�PRYLPHQWR�GH�XQL¿FDomR�HP�OXWD��D�GLQkPLFD�GDV�
forças dispersivas que impulsionam o sujeito através 
da vida consciente, dos sonhos ou crises e a realidade 
das forças de resistência.  Cito a professora brasileira 
Denise, para quem a mulher é vista como objeto, uma 
coisa para fazer sexo. Segundo ela, algumas peças 
publicitárias como a de cerveja contribuem para a 
manutenção dessa imagem e colaboram muito para 
educar nesse sentido, investindo contra mudanças no 
SURFHVVR�LGHQWL¿FDWyULR�GD�PXOKHU��TXHVW}HV�HVWDV�TXH�
precisam ser vivenciadas, compreendidas como parte 
da dinâmica do processo cultural, sendo no panorama 
JHUDO�XPD�UHVLVWrQFLD�PDVFXOLQD�jV�PXGDQoDV�

23 Kehl, Maria Rita (2008). 
Deslocamentos do feminino. 
Rio de Janeiro: Imago,   p. 
208.
24(Bendezu,Neyra Roger 
(2004).   Tumbankichu 
(amor con tumbada). Ica: 
Arco Iris, p. 3.
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3. ANÁLISE MITOHERMENÊUTICA DO DISCURSO DE PRO-
FESSORAS PERUANAS E BRASILEIRAS

          O Quadro I abaixo, demonstra que nenhuma 
das professoras peruanas disse conhecer  as brasilei-
ras e ocorrendo o mesmo com as brasileiras sobre as 
peruanas.  Por intuição, disseram o que acreditam 
ser a outra. No caso peruano, prevaleceu a idéia das 
brasileiras serem livres e independentes, e no caso 
brasileiro, a idéia das peruanas serem guerreiras, 
batalhadoras.    

/RJR�j�GLUHLWD�GR�QRPH��DV�OHWUDV�PDL~VFXODV�LQGL-
FDP�D�FODVVL¿FDomR�GR�WRWDO�GR�GLVFXUVR�GD�SURIHVVRUD�
dentro da análise das culturas proposta por Durand25 
(') Regime DIURNO (1) ou estrutura mítica de 
sensibilidade heroica (competir, vencer a qualquer 
custo),  Regime NOTURNO ou estrutura mítica de 
sensibilidade dramática e mística (engolir, resistir) e 
o Regime CREPUSCULAR (C), proposto por Ferreira 
Santos  em sua tese de doutoramento26 , a busca do 
equilíbrio entre as forças,  trata-se de buscar compre-
ender as mediações simbólicas, valorizando o reper-
tório cultural do Outro(a) com práticas dialógicas e a 
profundidade da busca pessoal sendo coerente entre 
prática e discurso, em culturas diferentes.  

No eixo teórico-metodológico das ideias aqui 
discutidas encontra-se, correlato a essas práticas cre-
pusculares o processo de individuação27, sendo por-
tanto aquelas que marginalmente se constituem em 
ações pedagógicas, destoando do quadro instituído e 
institucionalizado, pelo fato de procurar desenvolver 
XPD� LQLFLDomR�j� FXOWXUD�� LQGHSHQGHQWHV�GR�YtQFXOR�
ideológico inserido nas práticas pedagógicas28

25 Durand,  Gi lbert .  As 
estruturas antropológicas 
do imaginário. São Paulo: 
Martins Fontes, 2002.
2 6  F e r r e i r a - S a n t o s , 
Marcos (1998). Práticas 
crepusculares: mytho, ciência 
e Educação no Instituto 
Butantan – um estudo 
de caso em antropologia 
f i losófica,  FEUSP, tese 
de doutororamento,  p. 
153, o autor abre mão da 
metodologia de Durand para 
a análise das culturas, ao 
deslocar do regime noturno 
para o regime crepuscular 
e acrescentar alguns dados 
míticos que julga pertinentes 
ao trabalho clássico de 
'XUDQG��(OH� MXVWL¿FD� D� VXD�
atitude dizendo que: “é a 
estrutura dramática que 
proporciona o deslizamento 
de um regime para o outro 
nos momentos de saturação 
do regime predominante 
(diurno ou noturno)”. Sendo 
a estrutura dramática  que” 
proporciona a harmonização 
dos contrários e mantendo as 
suas tensões e deslindando 
os elementos sob o fio da 
narrativa”.  
27 Jung  (1987:  64)  na 
concepção do autor sobre 
arquétipos,  como imagens 
primordiais, estes formam 
a busca do equilíbrio entre 
animus e anima ; o arquétipo 
animus constituindo-se 
como o lado masculino da 
psique da mulher e o anima 
o lado feminino na psique 
do homem.  Nesta pesquisa, 
reconhecendo a influência 
da cultura sobre a formação 
de conceitos, consideramos 
que ambos sexos possuem 
os aspectos animus e anima. 
28 Ferreira-Santos, 2003.  
O crepúsculo do mito: 
m i t o h e r m e n ê u t i c a  @ 
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QUADRO I

PERÚ QUEM CONHECE QUEM, E O QUE ACHA BRASIL

Nao conhece. Parecem ser
ligadas a tradiçoes (?)

9. Denise   CNao conhece. Parecem ser
acolhedoras, alegres.

9.Monica C   

Nao conhece. Parecem ser 
trabalhadoras a troco de quase nada

10.Viviane CNao conhece.10 Lina C

Nao conhece Pe Parecem ser
fortes, guerreiras (?)

8.Silvia      CNao conhece. Parecem ser
Decididas, independentes (?)

8.Renata  N

Nao Conhece Pe, sofridas e 
lutadoras (?)

7. Beatriz   NNao conhece7.Angie   N      

Nao conhece. Trabalhadoras?6.Karina    NNao conhece.6.Lucila   N

Nao conhece Pe. 5.Priscila   NNao conhece Br. Parecem
livres, independentes(?)

5.Margot  N

Nao se relaciona, conhece.
Dificuldades na comunicaçao.

4.Karla      NNao conhece Br. Seriam
Independentes(?)

4BereniceD

Nao conhece Pe.3.Patricia   NNao conhece Br. Parecem
superar-se pela educaçao (?)

3.Gaby     D

Nao conhece. Parecem ser 
tradicionais, trabalhadoras.

2.Adriana  DNao conhece Br.  Parecem
decididas, valentes (?)

2.Rosa     D

Nao conhece Pe.1.Vânia      DNao conhece Br. Livres (?)1.Lucero   D

No Quadro 2 a seguir, “Como a cultura vê a mu-
lher” observa-se que no caso peruano prevaleceu a 
idéia de lutadora, professora-mãe, ressentimentos 
IUHQWH�DR�SUREOHPD�GR�PDFKLVPR�H�³DMXGDU�RV�¿OKRV�
como se possa”, demonstrando que a mulher-pro-
fessora não desenvolve estratégias, projetos a longo 
prazo, mas está sempre reagindo ao que se apresenta 
no imediato, táticas para o agora.  No caso das bra-
sileiras, é quase unânime a idéia de que a mulher 
é objeto sexual, inferiorizada a serviço do homem, 
mantendo-o culpado por essa imagem que ela vive 
em seu ressentimento, como se não houvesse outra 
para viver.  Na fala das peruanas, Lucero, sintetiza a 
força determinante do preconceito social. Ela conta 
durante a entrevista, que uma colega candidatou-
-se a cargo administrativo elevado na sua escola, foi 
aprovada em todas as etapas porém, tendo-se cons-
tatado ser pessoa de origem humilde, foi admitida 
em função de assistente ao mesmo cargo postulado. 
Sentindo-se humilhada, a amiga preferiu postular e 
obter bolsa-mestrado em Londres e foi morar lá. Na 
Instituição educativa particular, diz Lucero, “ganha-
-se bem porém não se para de trabalhar nunca”. No 
Brasil observa-se situação semelhante, a professora 
Viviane disse estar processando a escola particular 
onde trabalhou, pelo mesmo motivo e acrescido da 
obrigação de vestir-se, pentear-se e manter as unhas 
pintadas pelo modelo da Instituição.  Alega que além 

antropologia da educação em 
Euskal Herria e Ameríndia. 
FEUSP,  Tese  de  Livre 
docência, p.55
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de nunca reunir-se com os pais de seus alunos por 
terem sido estes instruídos a falar apenas com a Coor-
denadora, esta apenas tratava dos aspectos bons dos 
¿OKRV�GRV�SDLV�FOLHQWHV��QXQFD�UHYHODQGR�SUREOHPDV�
GRV�¿OKRV�TXH�RV�SURIHVVRUHV�KDYLDP�UHSRUWDGR�HP�
seus relatórios.

QUADRO 2:
PERÚ Como a cultura vê a mulher BRASIL

Objeto sexual na visão 
machista. 

9. Denise   CAtualmente como iguais aos
homens

9.Monica  C

Injustamente p/q.ela é que
sustenta o lar

10.Viviane CLutadora, batalhadora, ajuda
os filhos como pode.

10 Lina C

Objeto sexual.8.Silvia      CAgora ela se dá valor, + 
Machismo pressiona Prof-mãe

8.Renata  N

Dona de casa, amante,serva7. Beatriz   NLutadora, professora-mãe7.Angie   N      

Objeto sexual por uns, 
trabalhadora por outros.

6.Karina    NCom desigualdade, a família

cobra a presença dela

6.Lucila   N

É inferiorizada, sua
importância é minimizada.

5.Priscila   NLutadora. Trata de sair como

seja ajudando os filhos

5.Margot  N

Como vulgar.4.Karla      NHomens põe Mulher em 2o. 
Mas é lutadora,profes.-mãe

4BereniceD

O que vale é a imagem.3.Patricia   NPositiva c/ força de superação  
Lutadora, professora-mãe 

3.Gaby     D

Como coisa, o que vale é a 
aparência.

2.Adriana  DMachismo põe Mulher em 2o. 
plano.Lutadora, profes.-mãe 

2.Rosa     D

P/alguns mulher é acessório,

coisa, outros dão valor.
1.Vânia      DLutadora, trabalhadora,se é

pobre há discriminaçao na I.

1.Lucero   D

No quadro 3: “Cite uma mulher importante”, 
observa-se o discurso das professoras peruanas idea-
OL]DQGR�¿JXUDV�GR�SDVVDGR��PDQWHQGR�YLYDV�KHURtQDV�
que participaram na guerra apoiando o marido ou 
também desenvolvendo ações de resistência.  No caso 
GDV�SURIHVVRUDV�EUDVLOHLUDV�HODV�LGHDOL]DP�D�¿JXUD�GD�
mulher católica, uma heroína internacional que aca-
bava de falecer.  Mas é importante ver que também 
surgem mulheres intelectuais, escritoras como a Ly-
gia Fagundes Telles, Clarice Lispector, Anna Rocco.  
Nos discursos de ressentimento, a brasileira Viviane 
refere-se a Elsa Maria Oliveira, destacando ter sido 
ela a esposa e educadora que iniciou Paulo Freire na 
HGXFDomR��WHQGR�UHVXOWDGR�VHU�HOH�R�TXH�¿FRX�IDPRVR���
Perguntando a uma das professoras peruanas sobre 
como a cultura vê a mulher, ela respondeu: “Tem-se 
criado espaços para dizer que homens e mulheres são 
iguais, mas é interessante isso, porque os homens vão 
dizendo “vão avançando, vão avançando...vocês che-
gam lá!”  Ou seja, ainda não estamos de igual a igual”.  
Quando lhe perguntei em que sentido ocorre essa 
desigualdade, ela disse que: “Sempre tem a questão 
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de dizer que a mulher é mãe de família, que ela não 
vai poder participar de tudo, que vai ter impedimen-
tos por causa disto ou daquilo, as mulheres não são 
chamadas para as conversas sérias e se participam, 
o que dizem é diminuído”.

QUADRO 3:

PERÚ MULHER IMPORTANTE            BRASIL

Clarice Lispector
Escritora, poetisa

9. Denise  CBeatriz Cisneros, professora9.Monica  C

Elsa Maria Oliveira, 1a. 
esposa de Paulo Freire.

10.Viviane CAntonia Moreno de Cáceres
Heroína da guerra

10 Lina C

Ana Rocco, professora de 
arte, inovadora nas Bienais

8.Silvia     CAntonia Moreno de Cáceres
Heroína da guerra

8. Renata N

Zilda Arns, líder internacional
católica. 

7. Beatriz   NMaria Prado de Bellido
Heroína da guerra

7. Angie    N

Zilda Arns, líder internacional
católica

6.Karina    NMarta Hildebrandt, 
congressista desbocada.

6. Lucila N

Lygia Fagundes Telles
Escritora

5.Priscila   NMaria Prado de Bellido
Heroína da guerra

5.Margot   N

Martha Suplicy, política4.Karla     NHeroínas da guerra4Berenice D

Zilda Arns, líder internacional
católica

3.Patricia   NChabuca Granda3.Gaby     D

Zilda Arns líder internacional
católica

2.Adriana  DPrefeita que não aceitou e 
enfrentou difamador

2.Rosa      D

Minha mãe 1.Vânia     DTina Malpartida, luta box1.Lucero    D 

O Quadro 4 abaixo, revela as professoras peruanas 
FRPR�SURIHVVRUDV�PmHV�TXH�DFUHGLWDP�QD�H¿FLrQFLD�
desse papel. Em sua obra Professora sim, tia não, 
Paulo Freire discutia a problemática da situação que 
envolve suposta familiaridade e pode encobertar 
faltas morais com a realidade profissional, como 
cumprir horários, conteúdos, avaliar procedimentos 
e resultados seus e dos alunos.  Quando entrevistei a 
professora peruana Margot, ela acabava de dar a aula 
e seus alunos já haviam saído.  Sentei-me ao seu lado 
enquanto ela preenchia um formulário e observei que 
uma criança de aproximadamente seis anos de idade 
estava sozinha varrendo a sala.  Afastava cadeiras e 
mesas até que algo lhe chamou a atenção. Retirou 
o objeto com a ponta da vassoura e em silêncio, 
levou-o até a professora ao meu lado que o recebeu 
dizendo: “Alguém esqueceu.  Depois eu vejo de quem 
é.”.  Voltou-se para mim e disse: “Esta criança não 
fala, ela não tem problema nas cordas vocais, mas 
recusa-se a falar”.  No caso brasileiro, observa-se 
super-valorização da mulher por idéias culturais 
tratadas como próprias do ser humano mulher, como 
se o homem não pudesse também desenvolver a afe-
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tividade; Karla é exemplo quando diz que “mulher já 
nasce com o dom da maternidade” e Priscila diz que 
ensina idiomas, acha que essa atividade é feminina, 
e quando algum homem se dedica a ela, “com certeza 
é homossexual”.

QUADRO 4: 

2�TXDGUR���D�VHJXLU��UHD¿UPD�D�RQWRORJLD�DWULEXtGD�
j�FRQVWUXomR�FXOWXUDO�GR�TXH�VH�HQWHQGH�VHU�Mulher 

e�+RPHP.  Na preservação da mente machista, o 
ressentimento e resistência das mulheres a mudanças 
é percebido no discurso da peruana Lucila, ela diz que 
:  “Os homens dizem “vão avançando, vão avançan-
do”… ou seja, ainda não chegamos lá”. Sobre a mulher 
peruana: “algumas ousam, mas a sociedade pressiona, 
ORJR�SHUJXQWD��³H�R�VHX�ODU��FRPR�HVWi"�(�D�IDPtOLD"´�
E conclui: “Torço para que logo sejamos iguais em 
tudo…”.  No discurso do ressentimento a proposta 
de que fortes e fracos sejam categorias ontológicas, 
VHSDUDGDV�H�GH¿QLWLYDV��FRQIXQGH�R�FRPSURPLVVR�FRP�
os atos, escolhas, responsabilidades e conseqüências, 
mantendo a ingenuidade, a passividade queixosa, 
frustrada e impotente como agente de transformação 
política e prejudicando a qualidade dos relacionamen-
tos interpessoais. 
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QUADRO 5:

PERÚ Qual a diferença entre homens e mulheres? BRASIL

H são+racionais M + sensíveis9. Denise  CM são mais afetivas que H.9.Monica  C

Mulher é interdisciplinar, 
homem é trabalho.

10.Viviane CSão iguais, só muda o sexo.10 Lina C

Mulheres são estagnadas, 
nada agressivas

8.Silvia     CH são machistas M agora se 
dão valor

8. Renata N

Mulheres são sensíveis, 
Homens são calculistas.

7. Beatriz   NH são machistas M são mais
responsáveis

7. Angie    N

Mulheres são + sentimentais6.Karina    NH dizem o que a M deve ser
Família pressiona a M.

6. Lucila N

M tem visão + ampla do 
mundo, menos acomodadas

5.Priscila   NH são machistas. M são 
lutadoras

5.Margot   N

H são insensíveis M se 
colocam no lugar do outro.

4.Karla     NH são machistas, M agora tem 
mais visibilidade

4Berenice D

H são + objetivos, mulheres + 
sentimentais.

3.Patricia   NH são reservados, competitivos
M tem força de superação 

3.Gaby     D

Mulheres são mais sensíveis
que H

2.Adriana  DH poe as M. em 2o. Plano, 
M. são sofridas, lutadoras.

2.Rosa      D

Professora era bom partido
agora masculinizou-se

1.Vânia     DH não pensam nas consequên. 
do que falam M sim.

1.Lucero   D 

QUADRO 6

4. CONTRIBUIÇAO DAS TEORIAS E TESTE SZONDI:

Tomei a liberdade de aproximar teorias e teste de 
Szondi29�j�DQWURSRORJLD�¿ORVy¿FD�GH�*LOEHUW�'XUDQG�
na metodologia da análise de culturas e pesquisa cul-
tural, pela maneira como a teoria Szondiana explica 
algumas ações com base na dinâmica das pulsões.  
6HJXQGR�6]RQGL��TXDQWR�j�necessidade de contato, o 
ser humano tem sempre a necessidade de buscar um 
objeto que substitua o peito materno e a ele agarrar-
-se, aderir-se, pela necessidade do instinto de Contato.  
Esse instinto relaciona-se com a participação na vida 
coletiva, o sentimento de êxito ou fracasso, felicidade 

29 Szondi Lipot. Tratado del 
diagnóstico experimental 
de los instintos. Madrid: Ed. 
Biblioteca Nueva, 1970.

 
RELAÇÃO COMPARATIVA

PAÍS REGIME
DIURNO

REGIME
NOTURNO

REGIME
CREPUS-
CULAR

Perú 4 52

Brasil 25 3

Regime Noturno: Peruanas:5  e Brasileiras: 5 são igualmente
resistentesa  mudanças
Regime Diurno: Peruanas: 4 maior rigidez,fechadas, severidade, 
pragmatismo.                                                                         
Regime Crepuscular: Entre as brasileiras: maior disposição à 
iniciação crepuscular, a percepção de complexidades.
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ou desgraça, “dar sorte” ou perder um objeto, sendo 
fonte de estados de ânimo e importante para a vida 
em grupo, como ocorre na educação30.

7RPDQGR�RV�SHU¿V� LQVWLQWLYRV� FRPR�necessida-
des, H�DR�D¿UPDU�TXH�HVWHV�QmR�VmR�IDWRUHV�SVtTXLFRV�
UtJLGRV��QHP�HVWiYHLV��6]RQGL�GHX�HVSDoR�j�LGpLD�GH�
um destino livre, que o ser humano escolhe devido 
ao seu desejo de liberdade.  A escolha se manifesta 
no uso harmonioso que a pessoa faz de suas possi-
bilidades e no mecanismo de auto-restrições. O ser 
humano quebra a condição de perfeição dos instintos 
dos animais inferiores, que sempre se repetem da 
maneira que são herdados e não tem consciência de 
SURSRVWD��REMHWLYR�H�¿QDOLGDGH��'LIHUHQWHPHQWH�GR�VHU�
KXPDQR�TXH�GHYH�UHFRUUHU�j�UD]mR��DRV�YDORUHV�pWLFRV��
questionar e decidir31.  

Sendo as raízes genéticas condicionadoras e 
conservadoras da existência humana, essas energias 
manifestam-se nas necessidades e tendências. 1. Vetor 
(raiz) S, instinto sexual (QHFHVVLGDGH�GH�FRUSR-

ralidade) 2. Vetor P, instinto paroxismal/surpresa 
(QHFHVVLGDGH�GH�DIHWLYLGDGH), Vetor Sch, instinto 
das foças do eu (QHFHVVLGDGH�GH�LQWHOHFWXDOLGDGH) 
4. Vetor C, instinto de contato/participação (QHFHV-

VLGDGH�GH�FRQWDWR�VHJXUDQoD). 
O resultado deste estudo mostrou32 grupos com se-

vero problema no instinto de Contato, demonstrando 
viver sem idealização, submissos, depressivos, apre-
HQVLYRV��$SUHVHQWDQGR�R�PHVPR�SHU¿O�GR�WUDEDOKDGRU�
EUDoDO��TXH�VRE�EDL[D�HVWLPXODomR�UHFRUUH�j�GRHQoD�
como meio legítimo de abster-se da árdua rotina.  No 
quadro encontrado, o sujeito procura esconder-se, 
reprimir-se, projetar a raiva, as inúmeras frustrações 
H�PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH�R�VHQWLPHQWR�GH�LPSRWrQFLD�
nas vias mais comuns; o corpo gerando doenças, ati-
vidades coletivas, religiões, política, principalmente 
as drogas. 

CONSIDERAÇOES FINAIS:

Os elementos analisados demonstraram que os 
universos educativos estudados desconhecem um 
ao outro, num espaço, o âmbito educativo, onde a 
DSUR[LPDomR�p�DOWDPHQWH�LQGLFDGD�FRPR�EHQp¿FD�SHOD�
possibilidade de compreender-se ao tratar de com-

3 0  S a n c h e s ,  J a n i n a . 
M i t o h e r m e n ê u t i c a  d o 
feminino na antropologia da 
educação: interculturalidade 
Brasil-Perú.  FEUSP, Tese de 
pós-doutoramento, 2010.
31 Szondi, L. Idem, p. 29.
3 2  C o n t r i b u i ç ã o  d a 
psicanalista Clara Juareza 
Pereira. 
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preender o estrangeiro.  A pesquisa reconhece que há 
toda uma situação contemporânea para a percepção 
de si mesmas em novos relacionamentos, a explora-
ção de mundos desconhecidos e a possibilidade de 
FULDomR�GH�SURMHWRV�HGXFDWLYRV��VRFLDLV��FLHQWt¿FRV�H�
tecnológicos conjuntos, com possibilidades de êxito, 
SRLV�DV�SURIHVVRUDV�SHUXDQDV�UHIHULUDP�VH�jV�EUDVL-
OHLUDV�FRPR�OLYUHV�H�LQGHSHQGHQWHV�H�DV�EUDVLOHLUDV�jV�
peruanas como trabalhadoras, guerreiras. Em sua 
UHODomR�GLDOyJLFD��D�OLEHUGDGH�SHUFHEH�D�GLVSRVLomR�j�
UHVSRQVDELOLGDGH��D�LQGHSHQGrQFLD�D�GLVSRVLomR�j�YLGD�
FROHWLYD��R�WUDEDOKR�SHUFHEH�D�GLVSRVLomR�j�GLJQLGDGH��
Como o guerrear percebe a disposição ao uso da força, 
vencer a qualquer custo, a competitividade, neste 
último aspecto é preciso cuidado, recomendando-se 
projetos estratégicos, planos a longo prazo, a colabo-
UDomR�pWLFD��FRQ¿DQoD�H��IUDWHUQLGDGH��

¬�PHGLGD�TXH�R�HVWXGR�PLWRKHUPHQrXWLFR�FRQ¿-
gurou estilos pedagógicos através da linguagem das 
professoras, e que a fenomenologia em sua dinâmica 
mostrou-me as idéias nas mentes e nas formas sim-
EyOLFDV�� FRQVWDWHL� D�QHFHVVLGDGH�GH�SURIXQGD� UHÀH-
xão.  Desvendadas as histórias de vida, reveladas as 
professoras a viver problemática integração animus/
feminino mantendo a submissão, depressão, apreen-
são, ansiedades, devido a rotinas perversas, surge a 
TXHVWmR�GD�FRQVFLrQFLD�TXH�OHYD�j�UHVSRQVDELOLGDGH�GD�
HVFROKD�IUHQWH�j�WHQGrQFLD�D�HVFRQGHU�VH��UHSULPLQGR�
ressentimento e projetando raiva, frustrações e o 
sentimento de impotência.

Com base nestes resultados e partindo do reconhe-
cimento das energias que se convencionou chamar 
de feminina (como sendo própria da mulher débil, 
narcisista, masoquista, passiva) e outra que se con-
vencionou chamar masculina (como sendo do homem 
forte, ativo, sádico, objetivo, empreendedor); sabendo 
que ambas existem em todos os seres humanos, surge 
mais uma vez a questão da decisão de escolher livre 
e conscientemente as energias a usar e, dessa forma, 
buscando o equilíbrio, determinando melhor vida 
produtiva, agradáveis relações interpessoais e um 
destino satisfatório para a vida coletiva. 
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